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Territorialidades haitianas em 
Cuiabá - MT

Haitian Territorialities in Cuiabá - MT

Danilo Paranhos Batista*

1 INTRODUÇÃO

Em 12 de janeiro de 2010, o Haiti , localizado na América Central (Mapa 
1), foi ati ngido por um dos maiores terremotos de sua história. O desastre 
resultou em mais de 250 mil mortes que, de acordo com Coggiola (2010), 
afetou aproximadamente três milhões de pessoas. Desde então, o país tem 
enfrentado um intenso fl uxo migratório, com haiti anos buscando refúgio em 
diferentes nações, incluindo o Brasil, moti vados pela esperança de melhores 
condições de vida e estabilidade fi nanceira. Muitos migrantes deixaram suas 
famílias no Haiti , assumindo a responsabilidade de sustentá-las a parti r de 
suas novas realidades de vida.

Mapa 1 - Localização geográfi ca da República do Haiti  na América Central
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As consequências devastadoras do terremoto agravaram a já frágil 
economia do Haiti, país que, segundo Moraes et. al. (2013, p. 7), “[...] é o mais 
pobre da América, além de ser marcado pela violência, desigualdade social 
e instabilidade política, presentes desde o início de sua formação.” Nesse 
contexto, ocorreu um significativo fluxo migratório para o Brasil, atraído 
pelas oportunidades que o país oferecia e pela conjuntura socioeconômica 
favorável daquele período. Em 2013, ano em que Cuiabá começou a receber 
os primeiros haitianos, o Brasil vivia o auge de sua preparação para eventos 
de grande porte, como a Copa do Mundo de 2014 e, futuramente, os Jogos 
Olímpicos de 2016, no Rio de Janeiro, que ampliaram a demanda por mão de 
obra e impulsionaram essa migração.

O crescimento econômico do Brasil, aliado às grandes obras de 
infraestrutura para a Copa do Mundo de 2014, os Jogos Olímpicos de 2016 
e a exploração do Pré-Sal, consolidou o país como um novo destino para 
imigrantes de outros países.

O Acre destacou-se como a principal porta de entrada, com os haitianos 
utilizando a fronteira entre Bolívia e Peru. Contudo, eles relatam que a 
jornada ao Brasil é custosa, e perigosa. Eles enfrentaram muitas dificuldades, 
principalmente, quando precisaram lidar com as autoridades peruanas e 
“coiotes” atravessadores no país.

Para muitos haitianos, Rio Branco, no Acre, serviu como cidade de 
passagem. Após obterem documentos brasileiros, seguiram para as regiões 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul, atraídos por melhores condições de vida e 
maiores oportunidades de emprego, ainda que frequentemente marcadas 
por salários baixos e condições injustas.

Em 2024, a maioria dos haitianos residia em casas alugadas em Cuiabá/
MT. Os Recém-chegados, antes vindo do Haiti,  hoje providos de outras 
regiões do Brasil, recebem apoio do Centro Pastoral para o Migrante (CPT), 
administrado por padres scalabrinianos da Igreja Católica, até se inserirem no 
mercado de trabalho. No mesmo bairro onde se localiza do CPT, há igrejas com 
comunidades religiosas majoritariamente haitianas, bem como as práticas 
cotidianas se mesclam entre as culturas haitianas e brasileiras fortalecendo 
a identidade cultural, promovendo um sentimento de pertencimento e 
contribuindo para a construção de novas territorialidades.

A questão central deste estudo é analisar as territorialidades haitianas 
em Cuiabá. Isso abrange a análise dos motivos da migração, expectativas 
dos migrantes, percepções sobre a cidade, como são vistos pelos cuiabanos, 
estratégias para enfrentar a vulnerabilidade social e os possíveis conflitos no 
processo de construção de novas territorialidades.

A reterritorialização dos haitianos em Cuiabá envolve o rompimento com 
o território de origem, os desafios do processo migratório, o acolhimento 
em um novo espaço que pode segregar ou incluir, e a reconstrução de 
suas vivências. Nesse contexto, busca-se compreender as múltiplas 
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territorialidades presentes na cidade, frequentemente moldadas pelas 
divisões sociais impostas pelo capital, e como essas dinâmicas influenciam a 
identidade dos migrantes no cotidiano.

A escassez de políticas públicas e a dificuldade de comunicação em Língua 
Portuguesa contribuem para a desvalorização da mão de obra dos imigrantes, 
que acabam restritos a trabalhos penosos, como na construção civil e na 
prestação de serviços, enfrentando condições adversas, desfavoráveis às 
suas formações e qualificações profissionais e pessoais.

Segundo Carlos (2004, p. 57), “o espaço é a acumulação desigual de 
tempos”. Desde a primeira apropriação espacial, é possível observar as 
manifestações e vestígios da vida social, com a cultura haitiana incorporando 
influências sociais e culturais de Cuiabá, resultando na produção de novos 
cotidianos. Nesse sentido, Carlos (2004) ressalta que: 

A mudança das relações espaço-tempo revela a profunda 
mudança nos costumes e hábitos sem que as pessoas 
pareçam se dar conta, pois as inovações são aceitas de 
forma gradual, quase desapercebidas, embrulhadas 
pela ideologia que aponta a degradação do cotidiano 
(CARLOS, 2004, p. 63).

Carlos (2004) destaca a importância de refletir sobre a noção de lugar 
e sua relação com o pertencimento. Embora esses conceitos não estejam 
diretamente ligados, o autor aponta que o lugar de pertencimento é 
transformado, especialmente quando a presença de um estranho interfere 
nesse espaço. Essa dinâmica gera relações sociais tanto objetivas quanto 
subjetivas, impactando a percepção e interação dos moradores com a 
produção do espaço geográfico.

Desde 2013, quando ocorreu o grande fluxo migratório de haitianos 
para o Brasil impulsionado por eventos esportivos mundiais e crescimento 
econômico, o cenário mudou significativamente. Após o impeachment da 
presidenta Dilma Rousseff e durante o governo do presidente Jair Bolsonaro, 
até 2022, houve cortes drásticos em direitos sociais, afetando tanto brasileiros 
quanto imigrantes. Nesse contexto, surgiram diretrizes mais rígidas para a 
reterritorialização dos migrantes, dificultando o recomeço de suas vidas e a 
superação da pobreza, conflitos civis e vulnerabilidade social.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo adotou uma abordagem qualitativa, fundamentada 
no método materialista histórico-dialético, para analisar as territorialidades 
haitianas em Cuiabá, Mato Grosso, com foco na espacialidade, sociabilidade, 
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condições de moradia, inserção no mercado de trabalho e dinâmicas da 
vida cotidiana.

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com haitianos residentes 
em Cuiabá, com o objetivo de compreender suas vivências, percepções e os 
processos de reterritorialização na capital mato-grossense. As entrevistas 
abordaram temas como moradia, redes de apoio, mercado de trabalho e 
relações socioculturais.

Os sujeitos da pesquisa foram os haitianos que chegaram em Cuiabá a 
partir de 2010, em decorrência dos fluxos migratórios intensificados pelo 
terremoto no Haiti. A seleção dos participantes ocorreu conforme o conceito 
de Boni et. al. (2005, p. 76) onde “as pessoas que serão investigadas, 
sendo que, na medida do possível, sejam conhecidas pelo pesquisador ou 
apresentadas a ele por outras pessoas da relação investigada”. O Recorte 
temporal foi de 2013 a 2022.

As entrevistas seguiram um roteiro previamente elaborado, 
semiestruturado, que foi adaptado de acordo com as respostas dos 
participantes. Esse roteiro incluía perguntas abertas, permitindo a exploração 
das particularidades de cada experiência. Dados complementares foram 
obtidos por meio de observações diretas realizadas em locais frequentados 
pela comunidade haitiana, como bairros residenciais ( Carumbé, Planalto e 
Itamarati) e o Centro de Pastoral para o Migrante (CPM).

A pesquisa foi conduzida em conformidade com os princípios 
éticos estabelecidos, garantindo o anonimato e a confidencialidade das 
informações fornecidas pelos participantes. Todos os entrevistados foram 
devidamente informados sobre os objetivos do estudo e assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Os dados qualitativos coletados foram analisados utilizando-se a análise 
de conteúdo, conforme a metodologia proposta por Bardin (1977). Foram 
identificadas categorias temáticas que abordaram aspectos relacionados às 
experiências de territorialização e reterritorialização dos haitianos em Cuiabá. 
O material textual foi revisado e tabulado, destacando elementos como 
moradia, redes de apoio, mercado de trabalho e relações socioculturais.

3 CAMINHOS ENTRE PORTO PRÍNCIPE E CUIABÁ: O PROCESSO 
DE MIGRAÇÃO DO HAITI PARA O BRASIL

No bairro Carumbé, em Cuiabá, Mato Grosso, localiza-se o Centro de 
Pastoral para o Migrante (CPM) que para muitos haitianos simbolizou o fim 
de uma longa jornada e a esperança de um recomeço em um país marcado 
por diversidades de identidades, sociabilidades e produções espaciais. Diante 
disso, Cotinguiba (2014) afirma:
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O CPM atuava, naquele momento, como um local de 
referência para muitos dos que chegavam à cidade, 
orientação sobre direitos trabalhistas, alojamento, 
alimentação e os primeiros passos no aprendizado da 
língua portuguesa. A sede do CPM se tornara um local 
de destino de muitos haitianos, para muitos dos que 
chegavam à cidade em busca de um abrigo quanto para 
os residentes que, periodicamente, visitavam o local em 
busca de informações de seus interesses, assim como em 
busca de encontrar amigos ou parentes. (COTINGUIBA, 
2014, p. 73)

A jornada até o Brasil, principalmente até Cuiabá, não soluciona todos os 
desafios enfrentados pelos haitianos, cujo principal objetivo é melhorar a vida 
de seus familiares e parentes que permaneceram no Haiti. O terremoto de 
12 de janeiro de 2010, de magnitude 7.0, devastou grande parte do território 
haitiano, deixando mais de um milhão de desabrigados e promovendo um 
processo de desterritorialização, seguido pela tentativa de reterritorialização 
no Brasil. Nesse contexto, Steinman et. al. (2011, s/p) afirmam: 

No dia 12 de janeiro de 2010, um terremoto de 7.0 na 
escala Richter atingiu o Haiti, o país mais pobre das 
Américas. O terremoto teve seu epicentro em Léogâ-
ne e se expandiu por quase toda a extensão norte-sul 
do país, atingindo inclusive a capital, Porto Príncipe. 
(STEINMAN et. al., 2011, s/p)

Steinman et. al. (2011) relatam que o terremoto no Haiti, além de causar 
230 mil mortes e 300 mil feridos, gerou uma instabilidade social marcada 
pela disseminação de doenças devido à falta de água potável, escassez de 
alimentos e precariedade na segurança pública, culminando em uma guerra 
civil. Nesse cenário, o Brasil, mesmo distante, destacou-se no contexto global 
por seu crescimento econômico e pela preparação para grandes eventos 
mundiais, como a Copa do Mundo de 2014 e as Olimpíadas de 2016.

Oliveira (2011, p. 18) define o processo de desterritorialização como 
resultado de causas naturais ou humanas, podendo ser voluntário, quando 
o indivíduo decide buscar um novo território, ou involuntário, quando é 
forçado a abandonar seu espaço. Esse conceito refere-se à ruptura da relação 
social do indivíduo com o espaço vivido, em que o território perde seu 
significado para a produção da vida. Nesse sentido, Fernandes (2008, p. 634) 
complementa que a desterritorialização envolve a desmaterialização física e 
geográfica dos processos sociais.
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Haesbaert (2002, p. 204) apresenta uma definição mais abrangente, 
ao afirmar que “os processos de desterritorialização correspondem a uma 
perda de referências espaciais”. Dessa forma, é possível caracterizar o 
desenraizamento como resultado de fatores originados por ações naturais 
ou humanas, que rompem as relações estabelecidas com o espaço.

A viagem representa um grande desafio para os haitianos devido ao seu 
alto custo. Em muitos casos, é necessário vender bens pessoais e a própria 
moradia, alimentando a expectativa de um futuro melhor e acreditando na 
possibilidade de, em algum momento, adquirir novos recursos ou reconstruir 
a vida em outro país, como relata um imigrante:

Minha família vende até a casa, vai pro banco pede 
emprestado dinheiro para que nós possamos chegar 
aqui para trabalhar. Despois que la família vendeu a 
casa não tem onde viver e tem esperança na gente 
para que possamos trabalhar para levar dinheiro para 
que recupere a casa. (Entrevistado, 2022) (Informação 
verbal).

Segundo Oliveira (2011, p. 26), “a desterritorialização implica na 
deslocação do indivíduo que sofreu um processo de desterritorialização.” Esse 
conceito sugere que o sujeito desterritorializado enfrenta vulnerabilidade 
social e que o processo de reterritorialização é essencial para reconstruir 
sua identidade e modo de vida. Muitos haitianos escolheram o Brasil como 
destino, utilizando trajetos aéreos e terrestres. A jornada inicia em Porto 
Príncipe, capital do Haiti, com voos para Lima, no Peru, ou Quito, no Equador. 
A partir desses locais, contratam agenciadores (coites) para transportá-los 
em carros ou vans até a fronteira brasileira, principalmente no estado do 
Acre (Mapa 2).

De acordo com Silva (2014, p. 121), durante o trajeto, “além dos gastos 
com a passagem, é preciso enfrentar a intimidação e, em alguns casos, 
a violência de agentes policiais que atuam nas fronteiras do Peru e do 
Equador, tirando dos haitianos dinheiro e objetos pessoais.” Essa afirmação é 
corroborada por relatos de alguns imigrantes  entrevistados.

Nós conseguimos sair do Haiti para o Brasil de avião, 
como não temos o visto, fazemos o trajeto pelo 
Peru, como eu odeio o Peru! (Entrevistado 1, 2022) 
(Informação verbal).

Eu saí do Haiti de avião até no Peru, na cidade, é, em 
Lima. Lá, procuramos um agenciador e pagamos para 
ele levar para o Brasil. Ele nos colocou em uma van, 
van preta, pediu para fechar as janelas com a cortina e 
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viajamos para o Brasil, escondidos, escondidos de todos, 
da polícia, porque não podia fazer isso lá, a gente ti nha 
que subornar a p olícia do Peru. Entrevistado 2, 2022) 
(Informação verbal).

No Haiti , tem alguém que nos ensina como chegar no 
Brasil pelo Peru, nos fala com quem procurar quando 
chegar no Peru, o ruim é que no Peru é perigoso, a 
gente está ilegal, mas legal. Entrevistado 3, 2022) 
(Informação verbal).

Mapa 2 - Principal trajeto migratório do Haiti  ao Brasil entre 2010 e 2018.

Autor: Danilo Paranhos Bati sta (2021).

Os haiti anos denominavam os responsáveis por transportá-los até a 
fronteira brasileira como “agenciadores” ou “coiotes”. O custo do trajeto 
era variável e envolvia diversas barreiras, como taxas exorbitantes impostas 
pela polícia peruana e por grupos locais. Aqueles que não possuíam recursos 
fi nanceiros sufi cientes para prosseguir, frequentemente exigidos em dólares 
estadunidenses, eram impedidos de avançar, permanecendo em cidades 
próximas até reunirem as condições necessárias para conti nuar a viagem.
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A viagem foi um pouco difícil, nós não tinha os 
documentos para cruzar o Peru. Eles tiraram o nosso 
dinheiro no caminho, porque nós não tem os documentos 
legais. (Entrevistado 1, 2019) (Informação verbal).

[...] minha vida corria risco. [...] a polícia peruana nos 
seguia e nos tirava dinheiro. [...] uma vez me tiraram 
$400,00 (Dólares Americanos) para poder dormir 
quarto. Aí temos que pagar o que nos pedem pra sair de 
Peru.” (Entrevistado 2, 2019) (Informação verbal).

Cheguei no Bresil sem dinheiro, porque todo dinheiro 
paguei para os coiotes. (Entrevistado 3, 2019) 
(Informação verbal).

O que eu tinha, eles pegaram tudo (coiotes), aí eu cortei 
a minha calça para esconder um pouco de dinheiro, para 
ninguém ver. (Entrevistado 4, 2019) (Informação verbal).

A rota pelo Estado do Acre tornou-se a mais utilizada pelos haitianos nos 
primeiros períodos para chegar ao Brasil, apesar das dificuldades, devido ao 
acesso a assistência social oferecida por entidades públicas e filantrópicas 
na região. Assis Brasil, primeira cidade brasileira na fronteira, simbolizava 
o término de uma etapa da jornada e o início de outra. Ao chegarem, os 
haitianos recebiam os primeiros documentos para ingresso no país, com 
apoio de instituições sociais localizadas em Assis Brasil, Brasileia e Rio Branco.

Minha família pegou dinheiro e me ajudou a vim para o 
Brasil, agora vem o meu irmão para o Brasil. (Entrevistado 
1, 2019) (Informação verbal).

Não me vejo voltando para o Haiti, me vejo vivendo no 
Brasil. (Entrevistado 2, 2019) (Informação verbal).

Hoje vivo para meus filhos que estão não Haiti. [...] ainda 
não tenho dinheiro para ver eles, mas quero um dia 
buscar eles. (Entrevistado 3, 2019) (Informação verbal).

Inicialmente, entre 2012 e 2017, muitos haitianos se estabeleceram em 
Brasiléia, no Acre, onde receberam ajuda humanitária. Contudo, em busca 
de melhores condições de vida, a maioria seguiu para outras regiões do país. 
Alguns permaneceram em Rio Branco, enquanto outros foram encaminhados 
pelo governo estadual para São Paulo, com transporte fretado.
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Muitos haiti anos também migraram para Rondônia e Mato Grosso, 
atraídos por oportunidades de emprego na construção civil, principalmente 
em projetos como usinas hidrelétricas. Empresas de Cuiabá, capital de Mato 
Grosso, recrutaram trabalhadores em Brasiléia para obras relacionadas à 
Copa do Mundo de 2014, construção civil e uma usina de cimento. Cuiabá, 
de acordo com os haiti anos, fi cou conhecida, por eles, pela recepti vidade 
e oferta de empregos, que se tornou atrati va, especialmente devido à sua 
condição de subsede da Copa, que impulsionou reformas urbanas e gerou 
vagas de trabalho. Assim, milhares de haiti anos se estabeleceram na cidade, 
iniciando uma nova vida. No Mapa 3, veja a rota  de migração do estado do 
Acra para Cuiabá, Mato Grosso.

Mapa 3 - Trajeto terrestre rodoviário do estado do Acre (AC) para Cuiabá 
(MT).

Autor: Danilo Paranhos Bati sta (2021).
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A seguir, são apresentados relatos de haitianos residentes em Cuiabá, 
com o objetivo de corroborar as informações discutidas nos parágrafos 
anteriores: 

[...] No Acre, muita gente me falou que Cuiabá é muito 
bom, gente de Cuiabá é muito bom e depois que chego 
em Cuiabá vi que era muito feliz. Eu chegá aqui e tenho 
muito boas pessoas e me ajudá. (Entrevistado 1, 2019) 
(Informação verbal).

[...] aí eu peguei e vim pra cá, porque o Senhor falou 
que essas pessoas são hospitaleiras e são pessoas bem 
acolhedor, então eu falei, eu vou pra esse lugar, aí que eu 
peguei e vim pra cá, aí quando eu cheguei e vi realmente 
que são pessoas acolhedor, porque um senhor que me 
pegou, e me levou na casa dele, deu moradia, comida, 
eu não conhecia ele, e eu era estranho né! E ele me 
acolheu, aí a gente passou um tempo na casa dele, aí 
ele ajudou a gente a arrumar um serviço, ajudou a gente 
trabalhar numa empresa de transporte. (Entrevistado 2, 
2019) (Informação verbal).

[...] Tinha muitos ônibus que chegava em Brasiléia e 
levava quem queria pra São Paulo e muito gente vai pra 
São Paulo, porque dizia que tinha muito serviço, mas 
eu não queria ir pra São Paulo porque  tinha também 
Cuiabá, que tinha muito serviço. E foi um empresa de 
Cuiabá oferecer serviço, no início eu desconfiei, tinha 
ônibus pra levar, aí eu veio Cuiabá e trabalhei e Usina 
[...]. (Entrevistado 3, 2019) (Informação verbal).

[...] Eu fiquei dois meses no Acre, aí eu falei com 
meus amigos que mora a Cuiabá eles falou pra mim 
vim pra Cuiabá, tem emprego, tem jeito pra estudar é 
uma cidade quente, igual Haiti. (Entrevistado 4, 2019) 
(Informação verbal).

[...] Então passei Porto Velho, trabalhei na construção 
da usina né, aquele que fica rio de Porto Velho e depois 
chego a Cuiabá até hoje estou a Cuiabá, então Cuiabá 
é um estado pra mim, boa, a natureza de Cuiabá, a 
temperatura é mais forte que Haiti, é quente. Estou bem 
a Cuiabá. (Entrevistado 5, 2019) (Informação verbal).
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Atualmente, o sistema de acolhimento aos imigrantes haitianos no estado 
do Acre foi descontinuado devido à redução no fluxo migratório, causada 
pelas dificuldades econômicas, enfrentadas pelo Brasil. Tais dificuldades 
diminuíram as ofertas de emprego e desestimularam novas chegadas. Além 
disso, a houve a Resolução Normativa nº 97, de 12/01/2012 exige que 
haitianos possuam visto para ingressar no país, limitando a entrada irregular. 
Com o visto em mãos, a viagem torna-se mais segura e viável, permitindo o 
deslocamento por via aérea entre Porto Príncipe e o Brasil.

4 O PROCESSO DE RETERRITORIALIZAÇÃO MEDIANTE AO 
CENTRO PASTORAL PARA O MIGRANTE DE MATO GROSSO

O Centro de Pastoral para o Migrante (CPM), localizado na 
Avenida Gonçalo Antunes de Barros, nº 2785, no Bairro Carumbé, 
Zona Norte de Cuiabá, desempenha um papel essencial na construção 
das territorialidades haitianas na capital mato-grossense. Vinculado 
à Igreja Católica e à Congregação dos Missionários Scalabrinianos, o 
CPM foi fundado em 17 de agosto de 1980 com a finalidade de atender 
a trabalhadores libertos da situação de escravidão e vulnerabilidade, 
oferecendo moradia, alimentação, assistência jurídica e auxílio para 
retorno para seus respectivos locais de origem.

Segundo a então coordenadora Eliana Aparecida Vitaliano, o CPM 
funciona como uma “casa de abrigo”, proporcionando acolhimento, refeições 
e um espaço para descanso e recuperação antes de os migrantes seguirem 
viagem. A entidade mantém alojamentos e estrutura voltada ao atendimento 
humanitário, sendo um ponto estratégico de apoio para migrantes em 
trânsito por Cuiabá.

[...] e do lado direito lá nos temos três quartos com 
capacidade pra trinta pessoas, dois quartos agora 
grandes e um banheiro também né, grande, que é pra 
onde os egressos do trabalho escravos, quando tem 
algum encaminhamento eles ficam aqui também. Aqui 
é casa só de passagem, pessoa vinha recuperava sua 
energia. (Eliana Aparecida Vitaliano, 19 de dezembro, 
2019) (Informação verbal).

O Centro de Pastoral para o Migrante (com) é uma instituição filantrópica 
voltada ao atendimento de populações carentes. Inicialmente focado em 
moradores de bairros periféricos, o CPM expandiu sua atuação para apoiar 
viajantes de outros estados e imigrantes internacionais.



TRAVESSIA - Revista do Migrante - Ano XXXVIII, Nº 104 - Setembro - Dezembro/2025138

Até 2020, os haitianos eram os que compunham a maior parte do público 
atendido. Este fluxo migratório começou no final de 2012, impulsionado 
pelas oportunidades de trabalho nas obras da Copa do Mundo de 2014. 
O CPM destaca que até o final de 2019, foi a única entidade em Cuiabá a 
oferecer suporte aos haitianos recém-chegados, fornecendo alimentação, 
hospedagem, orientação e encaminhamento profissional.

(...) quando os haitianos chegaram finalzinho de 2012, 
aí eles já vinham com a intenção de permanecer no 
município. A gente recebia e recebe até hoje, porque 
somos aqui em Cuiabá a única instituição de realização 
desta função, de acolher o recém-chegado. (Eliana 
Aparecida Vitaliano, 19 de dezembro, 2019) (Informação 
verbal).

A Tabela 1 apresenta os dados de atendimentos realizados pelo CPM 
a imigrantes de diferentes nacionalidades entre 2013 e 2019, considerando 
apenas o primeiro atendimento. Esses dados permitem analisar o fluxo de 
haitianos atendidos pela instituição e corroboram as informações fornecidas 
pela coordenadora do CPM e pelos próprios haitianos. A partir dessa análise, 
são evidenciados as dinâmicas migratórias e o papel da instituição no 
acolhimento desses imigrantes.

Tabela 1 - Naturalidade dos imigrantes atendidos pelo CPM entre 2013 e 
2019

Países
Anos

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019
Equador 3 1 1 4 1 2

Alemanha 3
África do Sul 1 8 4 1 1 2 2

Camarões 1 1
Cuba 2 9 13 20 5
Chile 1 1 1 1 1

Argentina 1 3
Guiana Francesa 1

Haiti 1410 730 843 394 401 377 240
Rep. Dominicana 6 2

Portugal 1
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Países
Anos

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019
Bolívia 2 4 9 2 3 2
Peru 2 1 1 1
Suíça 1

Suriname 1
Holanda 1

Colômbia 26 4 1 3 1 3
Venezuela 10 6 31 23

TOTAL 1447 755 867 423 432 439 278
Fonte: CPM (2019). Elaborado por Danilo Paranhos Batista

A Tabela 1 revela que, em 2013, teve início o maior fluxo de imigrantes 
haitianos para Cuiabá, com os primeiros atendimentos realizados a pessoas 
que chegavam da ilha caribenha em busca de emprego e acolhimento 
transitório. Em sua maioria, esses imigrantes não possuíam contatos na 
cidade e chegavam ao Terminal Rodoviário Engenheiro Cássio Veiga de Sá, 
sendo orientados pelos funcionários a se dirigirem ao Centro de Pastoral para 
Migrantes (CPM).

A coordenadora do CPM, Eliana Aparecida Vitaliano, explica que o 
processo de acolhimento consistia em um atendimento único, com duração 
máxima de sete dias, conforme o regimento da instituição. No entanto, 
devido ao aumento da demanda, o CPM precisou ajustar seu quadro de 
atendimento.

Em 2014, conforme mostrado na Tabela 1, houve uma redução 
significativa nos atendimentos no CPM. Essa diminuição, no entanto, não 
reflete uma queda no fluxo migratório haitiano, mas sim o fato de que 
muitos imigrantes já tinham um contato, como amigos ou parentes, que os 
esperavam em Cuiabá, dispensando a necessidade de acolhimento. Nesse 
período, os imigrantes passaram a procurar o CPM principalmente para 
a emissão de documentos, como a Carteira de Trabalho, e orientações 
trabalhistas e sociais.

A coordenadora do CPM afirmou que, a partir de 2015, era esperado 
que o número de haitianos diminuísse, já que os atendidos pelo centro, 
ao conseguirem emprego, começavam a se estabilizar financeiramente, 
alugando moradias ou quitinetes. Com o tempo, a população haitiana em 
Cuiabá se estabilizou, pois muitos já possuíam emprego e moradia, superando 
a situação de vulnerabilidade social. Para muitos, o desejo agora era reunir os 
familiares que ficaram no Haiti, e não mais retornar ao país de origem.
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A partir de 2017, como mostrado na Tabela 1, a média de atendimentos 
aos haitianos caiu quase pela metade, indicando que muitos imigrantes 
que já residiam em Cuiabá retornavam à cidade por identificarem nela um 
local acolhedor. Dados da Associação em Defesa dos Migrantes Haitianos 
em Mato Grosso (ADMH/MT) indicam que cerca de 3.000 haitianos residem 
atualmente na capital mato-grossense.

Os relatos de imigrantes indicam uma identificação afetiva com Cuiabá, 
que é vista como uma cidade hospitaleira, amigável e com um clima quente 
semelhante ao do Haiti. Um depoimento destaca ainda que a capital mato-
grossense é percebida como um local com menos violência em comparação 
com o Haiti, o que reforça a sensação de segurança entre os haitianos.

5 OS IMIGRANTES HAITIANOS EM CUIABÁ: DA SEGREGAÇÃO 
SOCIOESPACIAL E VIDA COTIDIANA PARA UMA NOVA 
CENTRALIDADE

Embora cuiabanos demonstrem simpatia pelos haitianos, considerando-
os “novos cuiabanos”, há uma contradição implícita, pois essa acolhida não 
é plenamente refletida em relação à segregação socioespacial vivenciada 
pelos imigrantes. A segregação socioespacial, conforme Sposito et. al. (2013), 
refere-se à fragmentação espacial que acentua as desigualdades e estabelece 
limites que distinguem as diferenças sociais no espaço geográfico. Nesse 
contexto, podemos identificar dois processos relacionados à territorialidade 
haitiana em Cuiabá: a segregação imposta e a autossegregação.

Após saírem do Centro de Pastoral para o Migrante (CPM), muitos 
haitianos escolheram residir em bairros próximos à instituição, como 
Carumbé, Sol Nascente, Itamarati e Jardim Eldorado. Essa escolha se deve 
a três fatores principais: a proximidade do CPM, a acessibilidade dos preços 
de aluguel nesses bairros e a necessidade de união para proteção e apoio 
mútuo. Esses fatores contribuem para a segregação socioespacial, que pode 
ser entendida como um reflexo de processos sociais, econômicos, políticos e 
culturais, conforme Sposito (2004).

Sposito (2004) argumenta que a segregação resulta da configuração do 
espaço urbano, onde a localização dos trabalhadores reflete a segregação 
socioespacial. Leal et al. (2012) complementam, destacando que o território 
é a base espacial onde formas, objetos e ações são transformados pela 
sociedade, de acordo com seu modo de produção.

A proximidade do CPM tornou-se essencial para a comunidade 
haitiana, dada a escassez de assistência pública. Ter fácil acesso à instituição 
possibilitava que os haitianos buscassem apoio quando necessário. Relatos 
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da coordenadora do CPM indicam que muitos haitianos retornavam à 
instituição para buscar ajuda.

A dificuldade de se estabelecer longe do CPM, agravada pela barreira 
do idioma e pela condição de vulnerabilidade social, forçou muitos haitianos 
a escolherem áreas com infraestrutura deficiente, como forma de se 
protegerem e obterem o auxílio necessário. Esse fenômeno reflete uma 
segregação espacial, onde a dependência da assistência do CPM condicionou 
os haitianos a se concentrarem em bairros com condições precárias, 
reforçando a segregação socioespacial a que estavam submetidos.

Outro fator que levou os haitianos a escolherem os bairros mencionados 
foi a acessibilidade aos imóveis, especialmente devido aos valores mais 
baixos dos aluguéis. Durante as entrevistas, os haitianos relataram dois 
valores típicos de aluguel: R$ 350,00 e R$ 500,00, sendo as quitinetes (quarto 
e sala) as opções preferenciais.

A proximidade do Centro de Pastoral para o Migrante resultou na criação 
de uma nova territorialidade em Cuiabá, onde a comunidade haitiana passou 
a se apresentar à população local, evidenciando suas peculiaridades e 
modos de vida. Esses bairros ofereceram o primeiro acesso à moradia, em 
um contexto em que o Estado busca evitar a favelização. Como observa 
Zandonadi (2008) “[...] já que pode ser a única forma de certos segmentos 
socioeconômicos resolverem seus problemas de moradia, sem partir para 
opções precárias, como favelas” (ZANDONADI, 2008, p. 152). Essa pode 
ser a única forma de certos segmentos socioeconômicos resolverem seus 
problemas de moradia sem recorrer a opções precárias, como as favelas. 
Sposito (2013) complementa, afirmando que “essa dinâmica de afastamento 
socioespacial dos segmentos de médio e baixo poder aquisitivo tem gerado, 
também, piora na situação geográfica dos mais pobres, que tendem a se 
afastar mais e/ou a se precarizar”. (SPOSITO, 2013, p. 69)

A proximidade do Centro de Pastoral para o Migrante incentivou 
a cooperação entre os haitianos, promovendo a troca de alimentos, 
moradia (oferecendo abrigo a recém-chegados ou após o atendimento 
no CPM), proteção em relação à identidade e comunicação mútua. Isso 
resultou em uma significativa demonstração de solidariedade entre os 
haitianos, mas, também, em segregação socioespacial imposta, centrada 
em aspectos culturais.

A segregação socioespacial dos haitianos em Cuiabá é um processo 
complexo, influenciado por fatores como xenofobia, racismo e a falta de 
oportunidades. Forçados a se concentrar em bairros precários, os haitianos 
enfrentam dificuldades no acesso a serviços básicos e a oportunidades de 
emprego.
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Essa segregação gerou uma nova centralidade, com comércios, igrejas, 
barbearias e outros serviços voltados à população haitiana. No entanto, essa 
centralidade não resolve os problemas enfrentados pelos imigrantes, que 
continuam lutando pela sobrevivência e pela igualdade de direitos.

A imigração haitiana para o Brasil, especialmente após 2010, foi 
impulsionada pela instabilidade política e social no Haiti, o terremoto de 
2010 e a crise econômica. Ao chegar ao Brasil, os haitianos se encontram em 
situação de vulnerabilidade social, devido à necessidade de se adaptar a um 
novo país com língua, cultura e sistema social distintos.

Em Cuiabá, os haitianos têm se organizado em grupos sociais para 
buscar direitos e igualdade na sociedade. Esses grupos desempenham um 
papel importante na preservação da cultura haitiana e na integração dos 
imigrantes à sociedade brasileira.

5.1 Mercado de trabalho e moradia como processo de inserção na 
produção do espaço urbano de Cuiabá

A imigração haitiana para Cuiabá foi impulsionada principalmente 
pelas condições econômicas precárias do país caribenho, e não apenas pelo 
trágico terremoto. Em busca de melhores condições de vida, os migrantes 
encontraram oportunidades no mercado de trabalho local, especialmente na 
construção civil e no setor de serviços, embora enfrentem jornadas longas e 
baixos salários.

O trabalho é o principal fator de reterritorialização dos haitianos, 
permitindo-lhes alugar moradias, sustentar-se e formar uma nova 
comunidade. No início, muitos se concentravam em um conjunto residencial 
chamado de “Vila haitiana”. Eles alugavam as quitinetes e compartilhavam 
as despesas, criando um espaço de solidariedade e sociabilidade. Como o 
passar dos anos, aos se estabeleceram e se adaptarem ao novo país, foram 
adquirindo autonomia.

A proximidade com o Centro de Pastoral para o Migrante (CPM) também 
foi crucial para a formação de uma nova territorialidade, promovendo auxílio 
mútuo entre os haitianos e a população local. Esse processo fortaleceu a 
comunicação, a identidade comunitária e o apoio coletivo, ajudando os 
migrantes a enfrentarem os desafios de adaptação e integração na cidade.

As disparidades socioeconômicas entre o território de origem e o de 
destino colocaram os haitianos em uma condição de maior vulnerabilidade, 
dificultando o estabelecimento de vínculos com o novo espaço de vida. Essa 
situação resultou em uma “qualidade de vida muito precária” (OLIVEIRA, 
2011, p. 43), expressa em diversos aspectos da sociedade, como habitação, 
mercado de trabalho e relações sociais. Nesse sentido, Haesbaert (2002, p. 
372) contribui ao afirmar que:
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[...] o que está dominando é a complexidade 
das reterritorializações, numa multiplicidade de 
territorialidades nunca antes vista, dos limites mais 
fechados e fixos da guetoificação e dos neoterritorialismos 
aos mais flexíveis e efêmeros territórios-rede ou 
“multiterritórios” da globalização. Na verdade, seria 
mais correto afirmar que o grande dilema desse novo 
século será o da desigualdade entre as múltiplas 
velocidades, ritmos e níveis de des-re-territorialização, 
especialmente aquela entre a minoria que tem pleno 
acesso e usufrui dos territórios-rede capitalistas globais 
que asseguram sua multiterritorialidade, e a massa ou 
“aglomerados” crescentes de pessoas que vivem na 
mais precária territorialização ou, em outras palavras, 
mais incisivas, na mais violenta exclusão e/ou reclusão 
socioespacial. (HAESBAERT,2002, p.372)

A imigração haitiana para Cuiabá enfrenta desafios significativos 
relacionados à inserção no mercado de trabalho e à adaptação cultural. A 
barreira linguística, a falta de qualificação profissional reconhecida no Brasil e 
a discriminação racial dificultam o acesso a empregos qualificados, obrigando 
muitos haitianos a trabalharem em atividades braçais, como na construção 
civil e no comércio informal. Apesar de melhorias no domínio do português 
entre os imigrantes, a burocracia para a validação de diplomas impede o 
exercício de profissões para as quais muitos estão qualificados, a exemplo 
do caso de um médico haitiano que não conseguiu atuar devido a entraves 
legais em Cuiabá analisado em nossos estudos.

Os haitianos também enfrentam desafios na adaptação ao novo espaço 
cultural. Eles se concentram em bairros como Sol Nascente, Jardim Eldorado, 
Itamarati e Carumbé, onde, apesar das condições precárias, desenvolvem 
um senso de comunidade e pertencimento. A convivência em grupo facilita 
a integração, a reconstrução de identidades e a miscigenação cultural, 
elementos fundamentais para a melhoria da qualidade de vida e a construção 
de laços com o novo território.

5.2 Políticas públicas para migrações: necessidades e desafios para 
os haitianos no acesso a assistência social

Os fluxos migratórios são fenômenos globais intensificados por 
questões políticas, econômicas, sociais e ambientais. A migração haitiana 
para o Brasil, que aumentou após 2010 devido à crise no Haiti, apresenta 
desafios significativos para as políticas públicas brasileiras. A burocracia 
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e a precariedade dos serviços públicos dificultam o acesso dos haitianos a 
direitos básicos, como saúde, trabalho e assistência social. Muitos enfrentam 
processos demorados para regularização documental e integração nos 
serviços públicos.

A falta de recursos humanos e financeiros em órgãos como os Centros 
de Referência de Assistência Social (CRAS) e os Centros de Referência 
Especializados de Assistência Social (CREAS), limitam a capacidade de 
atendimento a migrantes, enquanto retrocessos em políticas sociais nos 
últimos governos agravaram essa situação. Exemplos incluem a extinção do 
Ministério do Trabalho e a redução de investimentos em assistência social, 
prejudicando a inclusão dos haitianos no mercado de trabalho e no acesso 
a direitos fundamentais no período (2018-2022) do governo Jair Bolsonaro.

O Centro de Pastoral para Migrantes (CPM) desempenha um papel 
crucial no apoio aos haitianos, oferecendo acolhimento, orientação jurídica 
e encaminhamento ao mercado de trabalho. Contudo, a demanda excede a 
capacidade do CPM, exigindo maior empenho do governo e das instituições 
públicas para superar as barreiras enfrentadas pelos migrantes.

O poder público ainda não assumiu compromissos como no Pacto Global 
para a Migração da ONU (Organização das Nações Unidas) que simplifique os 
processos burocráticos, amplie a tradução de documentos e formulários para 
o crioulo haitiano e aumente os recursos destinados aos serviços públicos. 
Além disso, a regularização migratória permanece uma preocupação central 
para os haitianos, devido à incerteza em relação à renovação de vistos 
permanentes e ao risco de uma nova desterritorialização.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A imigração haitiana para o Brasil, intensificada desde 2010, reflete um 
fenômeno complexo marcado por desafios econômicos, sociais e culturais. 
Os haitianos enfrentam barreiras como a dificuldade de inserção no mercado 
de trabalho, a discriminação e a burocracia para acessar políticas públicas. 
Apesar de iniciativas como o Centro de Pastoral para o Migrante (CPM), que 
promove acolhimento e integração, as demandas superam as capacidades 
institucionais, exigindo maior empenho do poder público.

A Igreja Católica, através da Congregação dos padres scalabrinianos, 
tem desempenhado um papel significativo na adaptação dos haitianos, ao 
oferecer suporte humanitário e promover interações sociais entre imigrantes 
e brasileiros. Esse apoio contribuiu para que a reterritorialização em Cuiabá 
ocorresse de forma menos penosa, permitindo aos haitianos construírem 
vínculos e um sentimento de pertencimento ao novo espaço.
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O principal fator que motiva o processo de desterritorialização é a busca 
por melhores condições de vida. A necessidade de sobrevivência impulsiona 
os haitianos a deixar seu território de origem em busca de emprego, que é 
essencial para alcançar estabilidade financeira, moradia e inclusão social. Isto 
constituiu um desafio e complexa dinâmica relacional que, ora concorre para 
a proteção da identidade haitiana, ora concorre para modificá-la, adaptá-la 
ao novo território.

As políticas públicas locais, embora existentes, são insuficientes e 
prejudicadas por processos burocráticos e precariedade estrutural. O 
temor pela possibilidade de não renovação do visto de permanência reflete 
a vulnerabilidade dessa população, que luta por direitos e igualdade, 
enfrentando a xenofobia e buscando construir uma vida digna. Esse cenário 
reforça a necessidade de políticas migratórias inclusivas que reconheçam o 
migrante como um ser humano em busca de oportunidades, e não como 
uma ameaça.
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RESUMO 
O terremoto de 2010 no Haiti resultou em um intenso fluxo migratório de haitianos para o Brasil, 
motivado pela busca de melhores condições de vida. Cuiabá, capital do Mato Grosso, destacou-
se como destino para muitos desses migrantes, em razão das oportunidades de trabalho geradas 
pelas obras da Copa do Mundo de 2014. Este artigo analisa as territorialidades haitianas em 
Cuiabá, com ênfase em moradia, mercado de trabalho, sociabilidades e identidade cultural. 
Por meio de uma abordagem qualitativa, através do método materialista histórico-dialético, 
se baseia em entrevistas semiestruturadas e análises socioespaciais. O estudo evidencia como 
os haitianos, apesar das barreiras linguísticas e da vulnerabilidade social, construíram novas 
redes de apoio. Associações comunitárias e grupos religiosos desempenharam papel central no 
processo de reterritorialização, facilitando a integração cultural e o fortalecimento identitário. 
Foi em bairros periféricos, que os haitianos criaram espaços de convivência e sociabilidade, 
mas continuam enfrentando dificuldades significativas, como discriminação, inserção precária 
no mercado de trabalho e ausência de políticas públicas adequadas. A pesquisa conclui que a 
imigração haitiana em Cuiabá é marcada por um processo complexo de adaptação, resiliência 
e transformação urbana. Os resultados ressaltam a necessidade de políticas públicas inclusivas 
que promovam a equidade e assegurem condições dignas para essa população, contribuindo 
para uma integração social mais justa e solidária.
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ABSTRACT 
The 2010 earthquake in Haiti resulted in a massive migratory flow of Haitians to Brazil, motivated 
by the search for better living conditions. Cuiabá, the capital of Mato Grosso, stands out as a 
destination for many migrants, due to the job opportunities generated by the construction of 
the 2014 World Cup. This article analyzes Haitian territorialities in Cuiabá, with an emphasis 
on housing, the labor market, sociability, and cultural identity. Using a qualitative approach, 
using the historical-dialectical materialist method, it is based on semi-structured interviews 
and socio-spatial analyses. The study provides evidence of how Haitians, despite language 
barriers and social vulnerability, build new support networks. Community associations and 
religious groups play a central role in the process of reterritorialization, facilitating cultural 
integration and strengthening identity. It was in the outlying neighborhoods that Haitians 
created spaces for coexistence and sociability, but they continue to face significant difficulties, 
such as discrimination, precarious insertion in the job market and the absence of adequate 
public policies. The research concluded that Haitian immigration in Cuiabá is marked by a 
complex process of adaptation, resilience, and urban transformation. The results highlight the 
need for inclusive public policies that promote equity and guarantee dignified conditions for 
this population, contributing to a more just and supportive social integration.
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